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Depósitos Aluvionares: sedimentos aluvionares inconsolidados, constituídos por areias finas a grossas, com níveis de 
cascalhos e lentes de material silto-argiloso, relacionados às barras de canal e canais fluviais atuais.

Coberturas Detrito-lateriticas Inconsolidadas: sedimentos argilo-arenosos e areno-argilosos, avermelhados, 
subordinadamente amarelados, cobertos por solos residuais, sem estruturas sedimentares, total ou parcialmente 
laterizadas, com desenvolvimento de cangas lateríticas, avermelhadas e marrom-avermelhadas.

Formação Marília: ortoconglomerado polimítico com seix os arredondados de quartzo, seix os subangulosos de basalto, 
arenito e silex ito, matriz areno-argilosa carbonática. Arenito rosa, granulometria média, grãos de quartzo subangulosos a 
subarredondados, bem selecionados, estratificação plano-paralela e níveis de conglomerado.

Formação Aquidauana: arenito vermelho, subordinadamente esbranquiçado, médio a grosso, secundariamente fino, 
estratificações plano-paralela, maciça e cruzada acanalada, grãos de quartzo subangulosos a subarredondados com 
superfície polida e níveis conglomeráticos, estruturas de sobrecarga conformando dobras convolutas. Intercalações de 
siltitos, argilitos e arenitos finos vermelhos, com estratificação plano-paralela. Localmente arenito médio com cimento 
carbonático, com estruturas de sobrecarga gerando dobras convolutas.

Formação Furnas: arenitos esbranquiçados e amarelados, subordinadamente avermelhados, mal classificados, grãos 
de quartzo médios a grossos, subangulosos, pouco argilosos, friáveis, caolínicos, muito fraturados, micáceo (muscovita), 
pouca matriz fina, localmente muito silicificados. Estratificação cruzada tabular, plano-paralela e acamamento 
gradacional. No topo níveis centimétricos a métricos de siltitos amarelados e avermelhados, finos a médios, grãos de 
quartzo angulosos a subangulosos, pouco argilosos, friáveis, muito fraturados, com estratificação plano-paralela 
milimétrica a centimétrica. Níveis conglomeráticos centimétricos a métricos, esbranquiçados e avermelhados, com 
seix os angulosos a subangulosos de quartzo de até 10 centímetros de diâmetro, dispersos em uma matriz arenosa 
grossa.

Formação Alto Garças: ortoconglomerados quartzosos polimíticos, esbranquiçados e amarelados, ocasionalmente 
avermelhados, granulometria fina a grossa, com seix os predominantemente de quartzo, arredondados a 
subarredondados e, secundariamente, seix os angulosos de arenito, dispersos em uma matriz arenosa feldspática, sem 
indícios de deformação. Em direção ao topo, predominam arenitos quartzosos algo feldspáticos, conglomeráticos, 
gradando em direção ao topo a arenitos finos a médios, brancos ou róseos, sem deformação, com grãos de quartzo 
arredondados a subarredondados, friáveis, com estratificação cruzada tangencial de médio porte, tabular, acanalada e 
finas intercalações de camadas de siltitos avermelhados, com manchas brancas leitosas, granulometria fina, laminação 
plano-paralela milimétrica.
Granito S ão V icente: monzogranitos e sienogranitos leucocráticos róseos e cinzas, finos a grossos, tex tura fanerítica 
porfirítica. Constitui-se por quartzo, K-feldspato, plagioclásio e biotita. Fenocristais de quartzo, plagioclásio e K-feldspato 
de até 02 centímetros. V eios de quartzo e pegmatíticos associados a hidrotermelismo, .504 ± 05 Ma, U/Pb

Grupo Cuiabá Indiviso: metadiamictitos, quartzo metagrauvacas miloníticas e quartzitos. Os metadiamictitos são 
acinzentados, muito fraturados, mal selecionados, com fragmentos de quartzo e de rocha orientados, subarredondados a 
angulosos, milimétricos a centimétricos, envolvidos pela foliação. S ão cortados por veios de quartzo leitosos milimétricos 
a centimétricos, veios de quartzo em “tension gash”. Localmente mostra tex tura conglomerática. As quartzo 
metagrauvacas são avermelhadas, arrox eadas e amareladas, de granulação fina, foliadas, tex tura protomilonítica a 
milonítica, com seix os arredondados de quartzo envolvidos pela foliação, além de fragmentos de rocha. 
S ecundariamente, ex ibem tex tura inequigranular, fina a média, com seix os arredondados a subarredondados de quartzo, 
definindo uma tex tura conglomerática. Os quartzitos são esbranquiçados, fraturados, finos a médios, sobrepostos aos 
filitos.

PR
OT

ER
OZ

OI
CO

Depósitos Aluvionares

Fácies Terraços Aluvionares
Fácies Depósitos Coluvionares

Coberturas Detrito-lateriticas Inconsolidadas

Formação Marília

Formação Aquidauana

Formação Ponta Grossa
Formação Furnas

Formação Alto Garças

Granito S ão V icente

Grupo Cuiabá Indiviso
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C2P1a

Q 2a
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3v

N1dl

Q 1p1
Q 1pc

CENOZOICO

MESOZOICOGRUPO BAURU
Formação Paredão Grande: basaltos, olivina basaltos e diques de diabásio. Os basaltos e olivina basaltos, cinza escuros, 
granulação fina, isotrópicos, com estrutura amigdaloidal, fratura conchoidal, não magnéticos a pouco magnéticos, são 
constituídos basicamente por feldspato e minerais máficos. Os diques de diabásio, cinza escuro, são cristalinos, 
isotrópicos, com fratura irregular a subconchoidal, granulação fina a média, .84 ± 04 Ma, Ar40/Ar39

PALEOZOICOGRUPO ITARARÉ

K2m

GRUPO PARANÁ

NEOPROTEROZOICO

GRUPO RIO IVAÍ

Dpg
D1f

O3ag

Dpg

D1f

Fácies Terraços Aluvionares: sedimentos areno-argilosos semi-consolidados, parcialmente laterizados.
Fácies Depósitos Coluvionares: sedimentos detríticos, semi-consolidados, parcialmente laterizados, constituídos por 
conglomerado, areia, silte e argila.

Formação Ponta Grossa: folhelhos e siltitos ferruginosos, cinza a cinza-esverdeados, subordinadamente amarelados e 
avermelhados, normalmente muito intemperizados, com intercalações de arenitos finos a muito finos, preferencialmente 
ferruginosos, esverdeados, esbranquiçados e amarelados, em direção ao topo. Os folhelhos são físseis, muito 
fraturados, micáceos (muscovita), com estratificação plano-paralela milimétrica a centimétrica. Os siltitos são argilosos, 
por vezes arenosos, micáceos (muscovita), físseis, muito fraturados, com estratificação plano-paralela milimétrica a 
centimétrica e até métrica, quando conformam bancos sub-horizontais mais resistentes aos processos erosivos. Os 
arenitos e arenitos ferruginosos são cinza-esverdeados, esbranquiçados, amarelados e avermelhados, granulometria 
fina a muito fina, raramente granulação média, bem selecionada, grãos de quartzo subangulosos a angulosos, baix a 
esfericidade, argilosos, micáceos (muscovita), com estratificação plano-paralela .356-410 Ma Método C14

Formação Paredão Grande

UNIDADES LITOESTRATIGRÁFICAS

AcamadamentoContato 

A B Perfil Geológico

Falha ou Fratura

Foliação

Fratura
Falha e/ou fratura provável

Falha ex tensional (normal)
Falha interpretada pela geofísica
M-magnetometria

Falha ou fratura
Falha ou zona de cisalhamento 
indiscriminada
Lineamentos estruturais: traços 
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CONVENÇÕES GEOLÓGICAS

J azimentos Minerais: ac - argila p/ cerâmica;  agm - Água Mineral; are - Areia;  br - Brita.
Mina J azida

CONVENÇÕES CARTOGRÁFICAS

ESCALA 1:250.000

CARTA GEOLÓGICA

PR OJ EÇÃO U NIV ER S AL TR ANS V ER S A DE MER CATOR
Origem da quilometragem U TM: Equador e Meridiano Central - 57
acrescidas as constantes: 10.000km e 500km, respectivamente.

Datum horizontal: W GS 84
Declinação magnética do centro da folha 16°20́ W  19/11/2010

decresce 0°7́ W /ano. 
Fonte: NOAA National Geophysical Data Center
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